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       O Brasil possui em seu território uma das mais ricas floras

mundiais, fazendo com que a população, utilize as plantas para o

tratamento das diversas enfermidades, pois detém do valioso

conhecimento tradicional, a utilização dos fitoterápicos está

vinculado às recomendações da Organização Mundial da Saúde

(OMS), fomentadora da valorização de terapias tradicionais,

reconhecidas como recursos terapêuticos essenciais (Leite, 2022).

         Diversas espécies vegetais são utilizadas para tratamento de

inúmeras patologias, as observações populares sobre o uso e a

eficácia de plantas medicinais contribuem de forma relevante

para a divulgação das virtudes terapêuticas. Todavia, é uma área

que necessita de mais estudos científicos que comprovem sua

eficácia, efetividade e segurança (Islam et al., 2020).

         A estomoterapia é uma área de especialidade na enfermagem

que se dedica ao cuidado de pessoas com condições específicas

que exigem atenção especializada, como estomias, feridas

complexas e incontinências. A atuação do estomaterapeuta é

essencial, pois vai além da abordagem técnica, incluindo a

promoção de bem-estar, a reabilitação física e emocional, e o

apoio para que o paciente possa lidar com as mudanças em sua

vida decorrentes dessas condições. Esse cuidado é pautado em

uma visão integral do paciente, considerando suas necessidades

físicas, emocionais e sociais.

       O uso de plantas medicinais na estomoterapia surge como

uma alternativa complementar que pode potencializar os

resultados do cuidado clínico, especialmente no manejo de

feridas e na promoção da cicatrização. Diversas plantas possuem

propriedades terapêuticas amplamente reconhecidas, como ação

antimicrobiana, anti-inflamatória, analgésica e cicatrizante, que

podem ser aplicadas em curativos, pomadas ou soluções tópicas. 

INTRODUÇÃO

https://www.sinonimos.com.br/fomentadora/
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Apresentar um guia de plantas medicinais

(do semi-árido) indicadas no tratamento

de feridas.

OBJETIVO
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Indicação: cicatrização e

inflamações.

Formas de Uso: 1 a 3 utilizações

diárias, via oral.

Preparo: Imersão.

Stryphnodendron rotundifolium Mart. - Barbatimão

Fonte: https://sites.unipampa.edu.br

Salazar et al. (2021) 
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Indicação: doenças inflamatórias e

ferimentos externos, e na

construção civil.

Formas de Uso: 1 vez ao dia, tanto

por via oral como para limpeza dos

ferimentos.

Preparo: casca em molho e pó a

partir da trituração da casca.

Myracrodruon urundeuva Allem. - Aroeira

    Fonte: https://www.gbif.org

Teixeira et al. (2020)

https://www.gbif.org/
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Indicação: inflamações, lesões,

cicatrização de feridas, limpeza de

feridas uterinas

Formas de Uso: 1 a 3 vezes ao dia,

ingeridas por via oral.

Preparo: chás com a casca.

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn.
– Quixaba

  https://agencia.ufc.br

Teixeira et al. (2020)
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Indicação: inflamações e infecções.

Formas de Uso: 3 vezes ao dia,

ingeridas por via oral.

Preparo: cascas para utilização na

forma de garrafada e chá.

Ximenia americana L. – Ameixa

 Fonte: https://www.arvoresdobiomacerrado.com.br

Palma et al. (2020)

https://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/
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Indicação: tratamento ferimentos,

inflamações e infecções

Formas de Uso: 1 à 3 vezes ao dia,

ingeridas por via oral.

Preparo: cascas para utilização na

forma de garrafada e chá.

Anacardium occidentale L. - Cajueiro

Fonte: https://www.programaarboretum.eco.br

Farias e Santos (2024)

https://www.programaarboretum.eco.br/
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Indicação: queimaduras e

inflamações.

Formas de Uso: 1 vez ao dia,

ingeridas por via oral.

Preparo: cascas para utilização na

forma de garrafada e chá.

Mimosa tenuiflora Willd. - Jurema-preta

Fonte: https://abelha.org.br/

(Santos et al., 2022). 
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Indicação: queimaduras e

cicatrização de feridas.

Formas de Uso: 3 vezes ao dia,

usadas por via tópica.

Preparo: folhas para utilização do

gel incolor mucilaginoso.

Aloe barbadensis Miller– Babosa

 Fonte: https://www.arvoresdobiomacerrado.com.br

(Lira et al., 2020).

https://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/
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Indicação: cicatrização de feridas.

Formas de Uso: 1 vez ao dia, usadas

por via oral e tópica.

Preparo: folhas para realização de

chás ou as folhas trituradas e

colocadas sobre a lesão.

Chenopodium ambrosioides L. – Mastruz

                    Fonte: https://floradigital.ufsc.br

Penha et al. (2017)

https://floradigital.ufsc.br/
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Indicação: cicatrização de feridas.

Formas de Uso: 1 vez ao dia, usadas

por via tópica. 

Preparo: cascas para confecção do

óleo

Copaifera officinalis L. - Copaíba

 Fonte: https://www.sitiodamata.com.br

Leite (2022)

https://www.sitiodamata.com.br/
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Indicação: cicatrização de feridas.

Formas de Uso: 1 vez ao dia, usadas

por via tópica.

Preparo: cascas para confecção do

óleo. 

Caryocar coriaceum Wittm – Pequi

 Fonte: https://www.arvoresdobiomacerrado.com.br

(Martins et al., 2020). 

https://www.arvoresdobiomacerrado.com.br/
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Indicação: cicatrização de feridas.

Formas de Uso: 1 a 3 vezes ao dia,

usadas por via oral e tópica.

Preparo: utilização chá e óleo.

Cnidoscolus quercifolius Pohl - Favela

 Fonte: https://nema.univasf.edu.br

(Medeiros; Aloufa; Morais, 2020). 

https://nema.univasf.edu.br/
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